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Categoria: Criticamente em Perigo  (CR)
Última avaliação: 28/09/2018

Ano da publicação: 2023

Cycloramphus diringshofeni é endêmica do Brasil, do bioma Mata Atlântica da região Sul do país, com
registro confirmado somente para a localidade-tipo, no município de São Bento do Sul, estado de Santa
Catarina. Não há registro da espécie há mais de 60 anos, embora tenha havido esforços recentes
significativos de coleta na região da localidade-tipo. Diante disso, é possível supor que sua extensão de
ocorrência seja menor que 100 km², havendo apenas uma localização, cuja principal ameaça é a perda de
hábitat, causada pela conversão de áreas de vegetação nativa em plantio de Pinus e banana e expansão
urbana, atividades que causam também declínio contínuo na qualidade do hábitat. Por essas razões,
Cycloramphus diringshofeni foi avaliada como Criticamente em Perigo (CR) pelo critério B1ab(iii).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Cycloramphidae
Gênero: Cycloramphus
Espécie: Cycloramphus diringshofeni

- Rã-de-cachoeira (Português) (Haddad et al., 2013)
- São Bento Button Frog (Inglês) (Frost, 2018)
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Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Iguaçu

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Cycloramphus diringshofeni é endêmica do Brasil, conhecida apenas para o estado de Santa Catarina, com
ocorrência confirmada somente para o município de São Bento do Sul, sua localidade-tipo (Bokermann,
1957; Gonsales, 2008). Os registros da espécie para Águas Mornas (conhecida antigamente como Queçaba)
e para Rio dos Cedros (Heyer, 1983, apud Matos, 2011), não foram considerados para esta avaliação, pois,
segundo os avaliadores, não há certeza de que sejam de Cycloramphus diringshofeni.

Há 60 anos não há registro da espécie, embora tenha havido esforço de coleta significativo recente na região
da localidade-tipo (R. Lingnau, com. pess., 2018). Sendo assim, é possível supor que sua extensão de
ocorrência seja menor que 100 km².
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Observações sobre a população

História Natural

Espécie migratória? Não

Não existem dados a respeito dos hábitat utilizados ou ecologia da espécie. Provavelmente, trata-se de
espécie de hábitat específico, com ocorrência associada a remanescentes florestais, com hábitos noturnos e
reofílicos, como observado para a maioria das espécies do gênero (Haddad et al., 2013).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Cycloramphus diringshofeni foi descrita por Bokermann (1957) com base em um único exemplar coletado
em São Bento do Sul, (SC). Ao todo, são conhecidos oito exemplares para a espécie, quatro depositados em
coleções nacionais e os demais no Zoologisches Museum Berlin e na coleção Zoologisches Staatssammlung
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

München (Gutsche et al., 2007a,b; Matos, 2011). A espécie é considerada rara por Toledo et al. (2014).
Segundo Rodrigo Lignaus (com. pess., 2018) não há registros de coleta da espécie nos últimos 60 anos,
embora tenha havido esforço de amostragem recente e significativo na região da localidade-tipo.

Ameaças

A redução de hábitat, decorrente da conversão de área naturais em culturas de banana e Pinus spp. e da
expansão urbana, são as principais ameaças à espécie. Para a avaliação, foi considerada apenas uma
localização.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.1 - Expansão urbana

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.2 - Silvicultura
2.2.3 - Plantações em escala desconhecida

Usos

Não há uso conhecido da espécie.

Conservação

Data:  19/11/2018

Categoria:  Criticamente em Perigo (CR)

Critério:  B1ab(iii)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2004 Dados Insuficientes
(DD)

Heyer et al.,

2004
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Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Criticamente em
Perigo (CR) B1ab(iii)

Haddad et al.,

2016

ICMBio

(Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade),

2018

MMA

Nacional Brasil 2003 Dados Insuficientes
(DD)

Machado et al.,

2005

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Sul - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação de Répteis e Anfíbios Ameaçados da Região Sul do
Brasil

UC/TI Referência Bibliográfica

RPPN Ano Bom Lucas, 2008

Pesquisa

A busca pelas subpopulações desta espécie é prioritária, especialmente em vista da falta de registros
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recentes.

Tema Situação Referência Bibliográfica
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